
        
            
                
            
        

    



	Valor Estável: Como Utilizar Stablecoins para Preservação e Segurança Patrimonial

	 

	 

	 

	 

	Gilmara Nagurnhak

	2025

	



	




	Nagurnhak, Gilmara

	Valor estável: como utilizar stablecoins para preservação e segurança patrimonial / Gilmara Nagurnhak. – 1. ed. – Joinville: Clube dos Autores, 2025.

	63 p.; il.; 21 cm 

	Inclui referências.

	ISBN 978-65-01-48402-0

	
		Stablecoins. 2. Criptoativos – Tributação. 3. Moedas digitais – Segurança. 4. Planejamento patrimonial. 5. Blockchain – Aspectos legais. 6. Compliance fiscal. I. Título. 



	CDD – 332.4

	CDU – 336.763.3:34

	Todos os direitos reservados.

	 

	Nenhuma parte desta publicação poderá ser reproduzida, armazenada em sistema de recuperação, ou transmitida, por qualquer forma ou por qualquer meio, eletrônico, mecânico, fotocópia, gravação, ou qualquer outro, sem a permissão prévia e expressa da autora, por escrito.

	A violação dos direitos autorais (Lei nº 9.610/98) é crime, punível conforme os artigos 184 e seguintes do Código Penal Brasileiro, com penas que incluem multa e reclusão.

	A presente obra é protegida pelas legislações nacionais e internacionais de propriedade intelectual. O conteúdo aqui apresentado reflete estudos técnicos e experiências profissionais, sendo vedada sua utilização para fins comerciais ou acadêmicos sem a devida citação da fonte e autorização legal.

	Para permissões e consultas institucionais, contate a autora por meio dos canais oficiais.

	 

	SUMÁRIO

	

	INTRODUÇÃO

	ADOÇÃO DE STABLECOINS NO BRASIL E NO CENÁRIO INTERNACIONAL

	STABLECOINS E ANONIMIDADE NAS TRANSAÇÕES

	RISCOS DE RASTREAMENTO E ANÁLISE FORENSE MODERNA

	OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS E DE COMPLIANCE FISCAL NO BRASIL

	PRÁTICAS INTERNACIONAIS (EUA E UNIÃO EUROPEIA) NA TRIBUTAÇÃO E NO COMPLIANCE DE STABLECOINS

	OBRIGAÇÕES DE COMPLIANCE PARA INVESTIDORES EM STABLECOINS

	CONCLUSÃO

	REFERÊNCIAS

	



	
INTRODUÇÃO

	 

	No cenário financeiro atual, as stablecoins ocupam uma posição singular como instrumentos que unem a flexibilidade dos ativos digitais à previsibilidade das moedas fiduciárias. Esses criptoativos estão longe de ser apenas mecanismos de preservação de valor: tornaram-se peças centrais na engrenagem de fluxos internacionais, operações empresariais e estratégias de proteção cambial em contextos de volatilidade macroeconômica. Seja no Brasil, marcado por pressões inflacionárias e desvalorização monetária, seja nos mercados internacionais, onde stablecoins respondem por volumes expressivos de negociação, o debate já não é se elas vieram para ficar, mas como interagem com os marcos jurídicos, fiscais e regulatórios que estruturam a atuação de investidores e empresas.

	Compreender essas interações exige muito mais do que domínio técnico sobre smart contracts ou análise de mercado. É necessário entender o entrelaçamento entre arquitetura tecnológica, governança centralizada ou descentralizada, rastreabilidade on-chain e as responsabilidades que surgem ao se cruzar a fronteira entre o ecossistema digital e o sistema financeiro tradicional. O investidor que busca eficiência global, o advogado que estrutura operações transfronteiriças e o empresário que incorpora criptoativos à gestão de caixa encontram nas stablecoins tanto oportunidades quanto desafios: desde os riscos associados à pseudonimidade e à vigilância institucional até as implicações fiscais de cada conversão, venda ou transferência.

	Este volume, integrante de uma coleção dedicada às interseções entre criptoativos, tributação e estratégias empresariais, avança justamente por essas camadas sofisticadas, oferecendo um panorama das obrigações, limites e possibilidades que cercam as stablecoins no ambiente jurídico contemporâneo.

	 


ADOÇÃO DE STABLECOINS NO BRASIL E NO CENÁRIO INTERNACIONAL

	 

	Stablecoins, conhecidas no mercado como “moedas estáveis”, representam uma classe específica de criptoativos cuja arquitetura é projetada para manter paridade com moedas fiduciárias, como o dólar norte-americano ou o real, ou ainda com outros ativos de referência. Esse desenho estrutural confere a essas moedas uma estabilidade de valor significativamente superior à observada em criptoativos voláteis como o Bitcoin ou Ether. Em razão dessa menor volatilidade, as stablecoins vêm sendo cada vez mais utilizadas como instrumentos de reserva de valor e como meio eficiente de pagamento dentro e fora do ecossistema cripto, facilitando operações cotidianas e grandes fluxos financeiros.
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